
LA LIBERTAD DE IMPRENTA 
PROHIBIDA. 

El bruto que infame 

infrinja la ley 

el primero el Rey 

sabrá castigar. 

Tiemble el hombre inicuo 

que infiel y homicida 

atente á la vida¿ 

perturbe la paz. 

S e dice en las mayores concurrencias de esta capi­
tal por muy cierto, que el comandante general de la 
provincia de Guadalajara Exmo. Sr. D . Josef de la 
Cruz, tiene prohibida la libertad de la imprenta en 
en aquella, de resultas de un papel que salió al pú­
blico, por el cual se le presentó el pueblo en la plaza 
de su palacio solicitando la observancia de la Cons­
titución, viendo que aquel gefe por su poca adhesión 
á ella no habia dado ni la mas mínima providencia 
para su establecimiento, á lo que contestó que exten­
diesen la vista hácia Méjico y verían que no se ha-



b i a p u e s t o a u n en p r á c t i c a . A l fiel p u e b l o n o l e c o n ­
v e n c i ó esta f r i v o l a y e s c a n d a l o s a e s p r e s i o n ( * ) é i n ­
s i s t i ó en su j u s t a s ú p l i c a ; m a s a q u e l genera l i n f r i n ­
g i e n d o á cara d e s c u b i e r t a las i n v i o l a b l e s l eyes q u e 
h a n j u r a d o la N a c i ó n y el M o n a r c a m a s j u s t o , i n ­
s u l t ó al p u e b l o d i c i é n d o l e , q u e si n o se r e t i r a b a m a n ­
d a r í a d i s p a r a r la a r t i l l e r í a y d e s p e d i r l o s á c a ñ o n a z o s . 
E l p u e b l o i n e r m e se r e t i r ó á sus [ h o g a r e s : e n s e g u i d a 
m a n d ó l l a m a r al i m p r e s o r , á q u i e n d e s p u é s de h a ­
ber m a l t r a t a d o , a m o n e s t ó s e v e r a m e n t e d i c i é n d o l e , q u e 
c o m o v o l v i e r a á i m p r i m i r o t r o p a p e l , l o h a r i a a h o r c a r 
e n la p l a z a j u n t o c o n el a u t o r , d e c u y a s resu l t a s 
n a d a se i m p r i m e e n a q u e l l a p r o v i n c i a : a ñ a d i e n d o que-
se t i e n e el m a y o r c u i d a d o e n q u e n o c i r c u l e n los q u e 
r e m i t e n d e a q u í , v a l i é n d o s e los s u g e t o s q u e l o r e c i -

( * ) Es sumamente frivola y escandalosa la espresion da 
que vuelvan la v i s t a $ Méjico y verán que no se lia pues­
to en práctica la Constitución en todas sus partes. Es fr i ­
v o l a , porque nunca debe alegarse razón alguna para no 
cumpl ir la ley, y mas una ley que hemos jurado guard.tr 
y morir por e l l a ; bajo este principio es de n ingún valor 
cualquiera proposición, por convincente que nos parezca , 
que se alegue para no cumpl ir con los sagrados deberes á 
que nos hemos constituido. Es escandalosa, porque ¿ quién 
podrá oir sin escandecerse que en Méjico no se cumple la 
Constitución , y no solo, sino que se pone la capital de e s ­
te fiel reino, como modelo de las infracciones de la ley ? 
J .Qué dirán nuestros hermanos de Europa cuando oigan d e ­
cir que en Méj ico no se cumplen las leyes, que no se ha 
establecido en todas sus partes el grandioso sistema de la li« 
bertad, y que en lo poco que se ha planteado se quebran ­
ta con la mayor desvergüenza , y casi, casi haciendo alarde 
de ello i 
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b e n p a r a leer los d e e s c o n d e r s e con s u s a m i g o s e n las 
p a r t e s m a s o c u l t a s p o r n o ser s o r p r e n d i d o s y presos . 

Y q u é ¿ d e b e r á m i r a r s e c o n i n d i f e r e n c i a u n 
d e l i t o t a n a t r o e , y u n a i n f r a c c i ó n t a n e n o r m e d e la 
l e y ? Si e s t o es c i e r t o j q u e d a r á C r u z i m p u n e , n o v o ­
l a r á n las j u s t a s q u e j a s d e los f ieles A m e r i c a n o s á l o s 
p ies de l m e j o r t r o n o de l m u n d o , n o se rán e s c u c h a d o s 
p o r el p a d r e m a s a m a d o , p o r el R e y m a s j u s t o ? S í , 
fieles y leales g u a d a l a j i r e ñ o s , r e p r e s e n t a d v u e s t r a s i n ­
j u r i a s al a u g u s t o C o n g r e s o , q u e e l las se rán v e n g a d a s : 
e n t r e t a n t o , s u f r i d c o n v a l o r h e r o i c o las t i r a n a s d i s p o ­
s i c i o n e s d e u n d é s p o t a , n o a t e n t a d c o n t r a u n a a u t o ­
r i d a d c o n s t i t u i d a ; su a l t i v e z y s o b e r b i a serán d e r r o c a ­
d a s c o n t r a el d i v i n o t e m p l o d e las l eyes . 

B i e n p u e d e n o ser c i e r t o c u a n t o h e d i c h o , pe* 
r o la v o z g e n e r a l de l p u e b l o y el n o h a b e r v e n i d o 
n i n g ú n papel p ú b l i c o d e G u a d a l a j a r a , a l g o l o c o m ­
p r u e b a , c o m o a s i m i s m o a l g u n a s c a r t a s p a r t i c u l a r e s 
l l e g a d a s de a q u e l l a p r o v i n c i a : si l o f u e s e e s t o y se­
g u r o q u e el E x m o . Sr . G e f e s u p e r i o r p o l í t i c o d e e s ­
t e r e i n o t o m a r á u n a seria p r o v i d e n c i a para c o n t e ­
n e r t a n p e r j u d i c i a l e s e x c e s o s , y si por f o r t u n a s a ­
l iese f a l so n o m e q u e d a r e s p o n s a b i l i d a d , p u e s t o d o 
e s p a ñ o l t i e n e d e r e c h o , c o n a r r e g l o á la C o n s t i t u c i ó n , 
á h a c e r p resen te las i n f r a c c i o n e s d e la ley para c a s ­
t i g o de l d e l i n c u e n t e ; y si el g o b i e r n o s u p r e m o d e 
es te r e i n o n o t o m a i n m e d i a t a m e n t e las m a s ser ias 
p r o v i d e n c i a s , p a r a h a c e r g u a r d a r y c u m p l i r , s in e s ­
c u s a n i p r e t e s t o , la C o n s t i t u c i e n q u e t a n t o d e s e a n l os 
p u e b l o s v e r en t o d o s u e s p l e n d o r ; si n o se c a s t i ­
g a n s e v e r a m e n t e á l o s A y u n t a m i e n t o s q u e la v i o l a n 
y á los c o m a n d a n t e s q u e la h o l l a n c o n el m a y o r 



descaro, menospreciando bastí su sagrado nombre; 
teman el resultado que deberá ser muy funesto, y 
después de rotos los diques de la subordinación y 
del respeto, Ja anarquía mas cruel sera el fruto de 
la omisión, y reventada la mina de la discordia no 
será suficiente nada á contenerla. Ojo alerta. 

El Observador. 

N O T A . T o d o lo expresado en este papel se 
dice públicamente en los portales, cafes, tiendas 
y demás parajes públ icos: si fuere cierto servi ­
rá para remediar una infracción tan escandalosa, 
si n ó , quedará el honor de este gefe en todo 
su explendor, no siendo el ánimo del autor in­
famarlo, sino la observancia de la ley. 

M E J I C O : 1820. 

IMPRENTA DE ONTIVEROS. 


